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Resumo 

Calheiros, Alena Vitková; Casagrande, Michéle Dal Toé. Análise do 

comportamento de Solos Reforçados com Poliestireno Expandido. 

Rio de Janeiro, 2013. 103 p. Dissertação de Mestrado. Departamento de 

Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Este estudo apresenta o comportamento de solos reforçados com adição 

de pérolas de EPS (Poliestireno Expandido) através de estudo experimental. Os 

solos utilizados foram: um solo argiloso de origem coluvionar, uma areia limpa, 

mal graduada e bentonita. Foram realizados ensaios de caracterização física e de 

caracterização mecânica, como ensaios de compactação Proctor Normal, ensaios 

triaxiais consolidados isotropicamente drenados (CID) e ensaios de cisalhamento 

direto para buscar estabelecer padrões de comportamento que possam explicar a 

influência da adição de pérolas de EPS, relacionando-a com os parâmetros de 

resistência ao cisalhamento. Os ensaios triaxiais CID foram realizados em 

amostras de solo argiloso compactadas na densidade máxima seca e umidade 

ótima, com teores de pérolas de EPS de 0%, 0,25%, 0,50%, 0,75% e 1%, em 

relação ao peso seco do solo e os ensaios triaxiais CID em amostras de areia 

foram realizados para uma densidade relativa de 50% e umidade de 10%, com 

teores de pérolas de EPS de 0%, 0,50% e 0,75%, em relação ao peso seco do 

solo. Os ensaios de cisalhamento direto com bentonita foram realizados com 

teores de pérolas de EPS de 0%, 0,50% e 0,75%, em relação ao peso seco do solo. 

Os resultados mostraram que o tipo de solo, o teor de pérolas de EPS e o nível de 

tensão confinante influenciam positivamente o comportamento mecânico final dos 

compósitos com relação aos parâmetros de resistência, porém não há uma 

tendência de comportamento bem definida ao analisar cada fator 

independentemente. Portanto, o uso de pérolas de EPS em obras geotécnicas de 

carregamento estático contribuiria com o menor consumo de material natural e a 

consequente redução dos custos de transporte e volume de material mobilizado. 

 

Palavras-chave  

Solos reforçados; poliestireno expandido; ensaio triaxial; ensaio de 

cisalhamento direto. 
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Abstract 

Calheiros, Alena Vitková; Casagrande, Michéle Dal Toé (Advisor). 

Analysis of the Behavior of Reinforced Soil with Expanded 

Polystyrene. Rio de Janeiro, 2013. 103 p. MSc. Dissertation. 

Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 

 

This study presents the behavior of soils reinforced with  EPS 

(Expanded Polystyrene) beads through experimental study. The soils used were a 

coluvionar soil, a clean and barely graduated sand and bentonite. Physical 

characterization, Standard Proctor, consolidated drained triaxial and direct shear 

tests were performed to establish patterns of behavior that may explain the 

influence of the addition of expanded polystyrene beads, linking it with shear 

strength parameters. The CID triaxial was performed on samples of clayey soil 

compacted within the maximum dry density and optimum moisture content with 

expanded polystyrene beads ratios of 0%, 0.25%, 0.50%, 0.75% and 1% by dry 

weight of soil. CID triaxial tests on sand samples were made to a relative density 

of 50% and 10% of moisture content, with EPS beads ratios of 0%, 0.50% and 

0.75% by dry weight of soil. The direct shear tests with bentonite were made with  

EPS beads ratios of 0%, 0.50% and 0.75% by dry weight of soil. The results 

showed that the kind of soil, the EPS content and level of confining stress level 

influence positively on the final mechanical behavior of the composites with 

respect to strength parameters, but there is no well-defined pattern of behavior to 

examine each factor independently. Therefore, the use of EPS beads in 

geotechnical works, contribute to lower consumption of natural material and the 

consequent reduction in transport costs and volume of mobilized material. 

 

 

 

 

Keywords 

Reinforced soils; expanded polystyrene; triaxial tests; direct shear tests. 
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